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Este trabalho tem como objetivo p r i n c i p a l  forne- 
cer aos agricultores goianos, atraves dos agentes de assis- 

tência técnica, um conj  unto de praticas recomendáveis ao 

c u l t i v o  da soja, considerando as condições de produção do - a 

gricul tor .  A s s i m ,  foram elaborados por pesquisadores, agen- 
tes de assistência técnica e produtores três sistemas de 

produção d i s t i n t a s ,  cada um deles adaptado 5 real idade  eco- 

nõmica e social  do r u r a l i s t a ,  tendo em v i s t a  a def inição de 
uma tecnalogia realmente capas de ser incorporada aos pro- 

cessos produtivos mais usados na região. 
Os sistemas de produção, aqui propostos,  foram d e f i  - 

nidos  por  ocasião de um encontro que con tou  com a p a r t i c i p a  - 
ç5o de pesquisadores e técnicas da Empresa Brasileira de 
Pesquisa ~ g r a p e c u z r i a ,  Empresa Goiana de Pesquisa dgropecuz - 
r i a ,  Secretaria da Agricultura do Estado de Goiás e Associa - 
çzo de crédito e Assistência Rural do Estado de Goiás, aiem 
de um gmpo de agricultores goianos, xepxesentantes das re- 
giões que serão benef ic iadas  com esses sistemas de praduçãa 



ANEXO 1 

AREA DE ALCANCE 

Anápo l i s 
Bom Jesus 
~a iapõnia 

~ d é  i a  

~oianés i a  
Goiânia  
Goiatuba 
Inhumas 
Itaberaí 

Itumbiara 

Janda i a  
Jaraguá 

J a t a í  
Joviânia 
~ a u r i  lândia 
Mineiros 

Mostinhos 

Balme iras 
~alminÓpoli 

Panamá 

ParaGna 
P i  racan j uba 
Pontal ina 
~uirinÓpoli 

Rio Verde 

São Luiz de 

Santa Helen 



CARACTER~STL CAS DA REGI AO 

A posição geográfica do Estado de ~ o i á ç ,  compreen - 
d i d a  e n t r e  os para l e lo s  de 4 e 19' de latitude Sul  e o s  me - 
r i d i a n o s  de 46 e 53' GRW, além das variasoes em altitude, 

conferem-lhe certa diversificação técnica. Contudo, o cli - 
ma g o i  ano caracteriza-se p e l a  inexistência de excessos a Ner - 
malmente. as temperaturas máximas oscilam entre 30 e 36'~; 

as mínimas es táo  em t o r n o  de 1 4  e 15'~. A temperatura m 6  - 
d i a  v a r i a  de 2 2  a 2 6 ' ~ .  Predomina o clima tropical Úmido. 

H; d o i s  períodos bem distintos para as chuvas: água e seca.  

A precipita<;Zo pluviornêtrica anual apresenta uma média que 

v a r i a  de 1.500 a 2 . 0 2 5  mm. 

Cerca de 6 8 , 0 0 %  da superf1cie de ~ o i á s é  constitui - 
da por solos c u j a  vegetação 6 do t i p o  "cerrado'~CEigura 2 ) .  

Mais detalhadamente. as regiões selecionadas nes - 
se estudo apresentam como solos predominantes os latossolos 
vermelho-escur'o e vermelho-amarelo. fase textura argilosa e 

fase t ex tura  média. Seguem os solos  de a r e i a s  ácidas, ver  - 
mebhos ou amarelos, os concrecion~rios lateriticos e indivi - 
sos, além dos solos denominados gley Umicos e orgânicos.Nes - 
ses solos, a cobertura vegetal  predominante e s t á  d i v i d i d a  en - 
tre Cerrado, Floresta Tropical Latifoliada e Campo, 



Campo Limo 

Cerrada 

Mata dt Trins 

A cultura da s o j a  vem se nxpradindo em Goiás d s j  
de 1967, constituindo-se ituilasnta numa importante atiri 
dade diversificadori da i t 6  snrzo mnoculturi do arroz. 

Nas regiões Sul. Sudoeste, Cantro-Oasta a Leste 
encontra-se 98,11\ da ira* de arroz pleatadi no Estado. d e i  
ticando-aa os inuiieXpios de Ituiblsra, Goiatuba e Bom Jesus 
nr região Sul. 

Uma sfntssn n d r i e a  d i  siturçâo da cultura d i  SE 

j i  mm Goiás. no qw se rsfmrs aos principais principais i; 

nidpios produtores, irei eu1 tivsdi. produçio, pradutivid~ 
de a rilar da produ$lo 6 evidenciada nos Quadras 1 . 2 ,  3,  3 ,  

S e 6 .  
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SISTEMA DE PRODUÇAO N P  1 

Destina-se a produtores que cultivam area em t a r -  

no de 150 h e c t a r e s ,  u t i l i z a n d o  s o l o s  de media e a l t a  f e r t i l i  - 
dacie, pssuindo benf e i t o r i a s  , máquinas e equipamentos apropria - 
dos,al<m de boa capacidade administrativa , assis t s n c i a  técnica 

e c r e d i t c c i a .  

O randimento mêdio p r e v i s t e  6 de 2.400 q u i l o s  por 

hec ta re .  

PRATICAS QUE COMPOEM O SISTEMA 

1 .  Conservação do So lo  
2. Correção da Acidez 

3. Prepa ro  do S o l o  
4 .  Combate â SaÜva 

5 .  Adubação 

6 .  Plantio 

7 .  Tratos Cul tura i s  
8 .  Tratamentos Fitossanitários 

9, C o l h e i t a  

10. Armasenamento 
11.  Çomerc i a l i  zação 

A .  INVESTIMENTO 

1. Conservação do Solo  - antecedendo ãs operações de 
preparo do solo, deve-se executar as práticas çonservacionis  - 
tas ,  de acordo com as necessidades dos diferentes  t ipos  de 

solo. Usar os implementos agrzcolas disponiveis . 
Recomenda-se : 
a) para terrenos com declividade a t é  3% - plantar  em-- 



níve l  ; 
b)  para terrenos com deçlividade de 3% a 6 %  - fazer 

terraços de base estreita;  
c) para terrenos com declividade de 6 %  a 1 2 %  - fazer  

t e r r aços  com base larga;  
d) em terrenos com d e c l i v i d a d e  acima de 12% - não 

plantar s o j a .  

2 .  Correção da Acidez - fazer de acordo com a aná- 
l i s e  do solo .  Ver Tabela de Calagem, em anexo; 

2.1. Quantidade de ca lcár io  - aplicar de acordo com 
as indicações da  Tabela de Calagem - anexo 1. 

2 . 2 .  Época de Aplicação - o ca lcá r io  deve ser a p l i -  
\ 

cada com antecedência mínima de 60 dias do p l a n t i o ,  de pre- 
ferência,  deve-se usar o calcário dolomitico. 

A n t e s  das operações de  preparo do solo, deve-se 

encaminhar a 1aboratÔrios o f i c i a i s  amostras de s o l o  para se - 
rem analisadas. 

I. Prepara do Solo 
1.1. Limpeza - deve-se eliminar as razzes  e tocos  , 

quando em cu l t ivo  de primeiro ano. Do segundo ano em dian- 

t e ,  fazer  uma çatação dos ramos, logo após a colheita, vi- 
sando uma melhor  incorporação dos restos  culturais ao so- 

lo. 
1.2. Aração - fazer uma a ração ,  em n í v e l ,  a uma pro - 

fundidade de 20 a 25  cm. Considerar que solos mais pesa- 
dos requerem melhor preparo. 

1.3. Gradagem - devem ser fe i tas ,no  mínimo, 2 grada - 
gens: uma depois da aração e a outra às vésperas do plantio. 
Nesta segunda gradagem, usar a grade niveladora com o pran- 
chão de madeira. 

2 .  Combate ã SaÚva - i n i c i a r  a operação logo  após a 

limpeza da área e ,  quando necessário ,  prossegui-la duranteo 



c i c l o  da c u l t u r a .  

3 .  Adubação - efetuar a adubação de acordo com a anã - 
l i s e  do s a l a .  Ver Tabe la  I - Recomendação de Adubasão para 

a cultura da soja,em anexo. 
4 ,  P l a n t i o  

4 . 1 .  Epoca - durante a mês de novembro, podendo ser 
prolongada a t e  15 de dezembro. 

4 . 2 .  Inoculação - a p l i c a r  o i nocu l an t e  na propor- 
são de 4 0 0  g de i nocu l an t e  para 60 kg de sementes, prev i a -  

mente umedecidas com 300 ml de água. A inoçulação deve ser 

f e i t a  sombra e o p l a n t i o  logo em seguida. 

4 .3 .  Espaçamento e densidade - recomenda-se de 0.50 

a 0,60 c m  e n t r e  a s  l i n h a s  e a densidade de 20 a 25 p l a n t a s  
po r  metro l i nea r .  Nessas c o n d i ç o e s ,  o gasto de semente p r e -  
visto é de 70 a 80 kg p o r  hec ta re .  

4 . 4 .  Profundidade de P l a n t i o  - a p ro fund idade  deve 

ser de 4 a 6 cm, variando conforme a tipo de solo. 

4.5. Variedades - a escolha d a s  v a r i e d a d e s  depende- 
rá  de seu comportamento característico e da própria  f e r t i l i  - 
dade da s o l o ,  Recomenda-se as variedades Santa Rasa e I A C  2 

- para s o l o s  de cerrado - e Mineira, UFV-1 e Santa Rosa - 
para solos Se c u l t u r a .  

5 .  Tratos Culturais - o controle das ervas daninhas 

constitui uma p r á t i c a  i n d i s p e n s á v e l  para  a obtenção de mai- 
or produt iv idade .  

5.1. Cultivos Mecânicos - no caso de ser aplicado 

herbicida, recomenda-se um çul t i v o  mecânico e um manual. Se 

não f o r  a p l i c a d o  o h e r b i c i d a ,  recomenda-se f a z e r ,  no míni- 

mo, 4 cuLtivos mecânicos ,  
5 . 2 .  Cultivos ~ u I m i c o s  - o emprego de herb ic idas  d~ 

penderá  do t i p o  e g r a u  de  Snfestação das ervas daninhas. No 
caso de i n c i d ê n c i a ,  recomenda-se a uso Se he rb i ç idaç  do gru - 



po frifluoralina ou Nitralina ou s imi lar ,  aplicados em pré- 
p l a n t i o  ou pré-emergência. 

6 .  Tratamentos Fitossanitãrios 
6.1. Pragas - dependendo do grau de infestrrção das 

pragas ,  deve-se fazer de 3 a 4 tratamentos na lavoura, com 
a dosagem dos inseticidas variando em função dessa incidèn- 
c i a .  Sos primeiros t ra tamentos ,  usar DDT + Parathion e nos 
d o i s  Últimos usar DDT + Parathion + Sistcmico,  evitando es- 

sas  aplicações nas horas quentes do d i a .  Deve-se t e r  muito 

cuidado com a manipulação desses produtos qu~rnicoç: seguir  
as orientações contidas no produto. As pragas mais comuns 
são: lagarta elasmo, lagarta da s o j a ,  percevejo verde, va- 

quinha verde, e t c .  

Pr inc ipa i s  Pragas Defensivos Dosagem 
l i t r o s / h a  

Lagar ta c lasm 
(Elasmapalpus 1 ignosellus) 
iagarta da Soja 

(Netara viridda) 
Vaquinha verde 

[Diabmtica Speciosa) 
[Usar espalhate ade- 

sivo) 

0,2 1JlOO 

l i t r o s  d'água 

Observações : 
a) fazer inspeçãeç regulares na lavoura, para que 

o tratamento seja  rea l izado  no i n í c i o  do ataque, fase em que 

o gasto com inse t ic idas  6 menor e o combate mais e f i c a z ;  



b) as dosagens dos produtos variam de acordoem a 

intensidade de ocorrencia das pragas;  
c) sistema de aplicação - deve-se p r e f e r i r  pulve- 

rizações em médio. ba ixo  e ultrabaixo volumes, em lugar de a-  
p l i cações  de inse t i c idas  em pó; 

d )  ev i tar  a a p l i c a s ã o  de defensivos nas horas ma- 
is quentes da d i a  e ter bastante cuidado com sua manipulação. 

6 - 2 .  Doenças - recomenda-se, para o controle das do - 
e n ç a s ,  o uso de variedades tolerantes. As p r i n c i p a i s  doenças 

sã6 : Mancha púrpura, e Cereosporiose . 
7 Co lhe i ta  - a colheita deve ser efetuada, mecanica - 

mente, quando aproximadamente 9 5% das vagens estiveram madu- 
ras ,  apresentando o teor de umidade dos grãos em torno de24%. 

Deve-se atentar para o período da colheita, que 6 relativamen - 
te curto e por e s t a  razão a colhedeira  (combinada) deverá es- 

t a r  preparada para o uso,  assim que a s  vagens começarem a ama 
durecex. 

8.  Armasenamento - o produto deve s e r  armazenado com 
o tear de umidade em t o r n o  de 1 4 % ,  em l o c a l  a r e j ado  e que t e -  
nha condições  adequadas para a conservação do produto. 

9. ComerciaLização - pode ser rea l i zada  diretamente 
com a s  i n d u s t r i a s ,  caoperat ivas  ou com a Comissão Financiamen - 
to  da Produção. 



TABELA I 

- 
~ n á l i s e  de Solo  Recomendações ( k g / h a )  

C P P ~ )  
P ~ 0 5  K2° N-Cobertura 

FONTE: Recomendação de Fertilizantes para ~ a i á ç  - 1973 
(Modificada) 



Coeficientes  ~ é c n i c o s  - Dados por Hectare 

Especif icaçãe Unid.  Quant . 

Sementes 
Inoculante ..............,.........,.. 
Fertilizante 

DEFENSIVOS : 

Inseticida para planta ............... 
Formicida ......-....................m 
PREPARO DO SOLO E PWWTZO: 

L i n p z a  .....*............v........... 
Aração ......................*......*. 
Gradagem ...."**...*..-*.mm41.4.ea.0e. 

blanutcnção de terraços ............... ................... Plantio e Adubacão 

. ................... Conbate ã saúva ,. .............. Aplicação de herbiçicias 
Aplicação de deferisivos .............. 
Cultivu mcãnico ..................a.4 ..................... Pultivo manual ,. 

... . Mecânica ................... ... ... 
Secagem ...........................em 
Transporte interno ................... 



Destina-se a p rodutores  que têm capacidade poten- 

cial para c u l t i v a r  ate 150 hec ta res ,  porém não têm conheci- 
mentos suficientes sobre a c u l t u r a .  São produtores receptivos 
à t ecno log ia  moderna, têm níve l  cultural i n f e r i o r  aos produ-  
tores do n í v e l  l e .  embora não dispondo dos maquinãrios e 

equipamentos necessários a execução das técnicas preconira-  
das .  t E m  condiç0es de a d q u i r í - l a s .  

O rendimento previs to  6 de 1.680 q u i l o s  par h e c t a -  
re. 

PRATICAS QUE COMPOEM O SISTEMA 

1, Conservação do Solo 

2 .  Corre550 da Acidez 

3. Preparo do Solo 

4 ,  Combate ~ a Ú v a  

S .  Adubação 

6 .  Plantio 

7. Tratas Cul tusa i s  
8 Tratamentos Fitossani tários  
9 .  Colhe i ta  

1 0 .  Armazenamento 

11. Comerciali zaçãa 

Antecedendo as operações de preparo do so lo ,  enca- 
minhar a laboratõrios o f i c i a i s  amostras de solo  para serem 
analisadas. 

A. INVESTIMENTO 

1. Conservação do Solo  - de acordo com as necessida- 



des dos d i f e r e n t e s  t i p o s  de solo, deve-se executar as prá- 
t i c a s  conservacionistas, visando ao controle da erosão .  

Recomenda-se : 

a) para terrenos com declividade a t é  3 %  - plantar em 

n í v e l  ; 
h )  para t e r renos  com decrividade de 3 a 6% - f a z e r  ter - 

raças de b a s e  e s t r e i t a  e p l a n t a r  em n i v e l ;  
c ]  para terrenos com declividade de 6 a 12% - fazer 

te r raços  com base larga e plantar em n í v e l ;  
d )  em terrenos com declividade acima de 12% - nZo pXan 

t a r  s o j a .  

2. Correção da Acidez  - deve ser f e i t a  de acordo com 

a a n á l i s e  do s o l o .  Ver Tabela d e  Calagem - em a n e x o .  
2 . 1 .  Quantidade de c a l c á r i o  - ap l i car  de acordo com 

as  indica~ões da Tabela de Calagem - anexo 1. 
2.2. cpoca de Aplicação - o calcário deve ser a p l i c a  - 

do com antecedência mínima d e  60  dias do plantio. De prefe- 

rência; usar o calcário dolomZtico. 

2.3. ~ ê t o d o  de distribuição - distribuir o calcário 

sobre toda a super f l ç i e  do solo, utilizando a distribuidora 

de calcãr io  acoplada ao trator. 

B. CUSTEIO 

1. Preparo do Solo  

1.1. Limpeza - el iminar os tocos e r a í t e s ,  no caso 

de lavouras de ã Q  ano. Do Z P  ano de c u l t i v o  em d i a n t e ,  deve- 

se fazer a catação dos ramos, logo após a co lhe i ta ,  v isandoa 
uma melhor incorporação dos restos  cu l tura i s  ao solo. 

1.2 .  Aração - efetuar uma âração, 5 profundidade de 
20 a 2 5  cm. cortando a s  águas das enxurradas. Essa operação 

deve ser r e a l i z a d a  no período de julho a outubro, d e p o i s  da 
limpeza da á rea .  

1 . 3 .  Gradagem - executar, na m h i m o .  2 gradagens: uma 



depois da aração, objetivando eliminar as ervas dan inhas  e a 

incorporar  o ca lcár io  ao solo e a o u t r a  à s  vésperas do 

p l a n t i o ,  . para a aeração e uniformização do solo. Nesta s e -  

gunda gradagem deve-se usar a grade niveladora,  com o pran-  
chão  de madeira. 

2. Combate à ~ a Ú v a  - i n i c i a r  e s t e  combate logo após 

a limpeza do t e r r e n o  e prosseguir ,  quando neçessãrio,  no de-  

correr do c ic lo  da p lan ta ,  

3 ,  Adubação - d e  acordo com a análise do solo. Ver as 

indicações da Tabela  I - Recomendaçoes de Adubação - em ane- 

xo. 

4 .  P l a n t i o  

4.1. Epoça - p e r í o d o  de 19 de novembro a 15 de de- 

zembro 

4 . 2 .  Tnoculaçào - usar o inoculante na proporção de 

2 saquinhos de 200 g para 1 saco de 6 0  kg de semente, previa 

mente umedecidas com 300  ml de água. A inoçulação deve ser 
f e i t a  ã sombra e o p l ~ n t i o  l o g o  em segu ida .  

Recomenda-se os s e g u i n t e s  cu idados  em relação a apli- 

cação do inoculante: utilizar produ tos  de or igem idonea;  ob-  

servar s e u  p e r í o d o  de validade e conservar o produ to  em lu- 

g a r  f resco.  
4 . 3 .  Espaçamento e densidade - p l a n t a r  no espaçamen- 

t o  de 0 , 5 0  a 0,60 cm e n t r e  l i n h a s ,  com uma densidade de 20 a 

25 plantas  por metro linear. O gasto de sementes p r e v i s t o ,  
nesse caso,  é de 70 a 80 kg por  h e c t a r e .  

4 . 4 .  Profundidade de Plantio - a profundidade pode 

v a r i a r  de 4 a 5 cent ímetros .  
4 , S .  Variedades - recomenda-se usar a variedade de 

acordo com a fertilidade do solo: 

a )  para t e r r enos  de baixa f e r t i l i d a d e  - I A C  2 

b ]  para t e r r enos  de média fertilidade - IAC 2 e 

Santa Rosa 



c )  para t e r renos  de a l t a  f e r t i l i d a d e  - Mineira ,  
U F V - 1  e S a n t a  Rosa, 

5 ,  Tra tos  Culturais - aconselha-se fazer  2 cultivos 

mecânicos ou manuais. 

6 .  Tratamentos ~itossanitârios 

6,1. Pragas - dependendo do grau de infestaçãodas 
pragas ,  deve-se f a z e r  de 3 a 4 t ratamentos na lavoura, com a 

dosagem de inseticidas variando em função  desça incidência . 
Nas p r i m e i r o s  t r a t amen tos ,  usar DDT + Parathion e nos dois 

Ültimos usar  DDT * Para th ian  + Sistemica,  e v i t a n d o  essas a -  

plicações nas h o r a s  quentes do d i a .  Deve-se t e r  cuidado com 

a manipulação desses p r o d u t o s  químicos. 

P r i n c i p a i s  Pragas Defensivos Dosagem 
l i t r o s i h a  

- 

Lagarta elasmo 

(Elasmup;i !pus 1 ign~sellus) 

Lagar ta  da  S o j a  

(Antiçarç - is g e n i m a t a l i s )  

Pe rceve jo  verde  
(Nezarã - v i r i d u r a )  
Vaquinha verde  

. Para thion*DDT (1310 1 0,4-0,s 

, Endrex 20 1,2-2,O 

. Toxafena * DDT 2,O-2,4 

. Fosfanidon 0,4-0 ,S 

(Diabro t i c a  sgeç iosa)  
(Usar espalhante ade- 

s ivo) 

6 . 2 .  Doencas - recomendn-se,  para o controle d a s  

doenqas,  o uso de variedades tolerantes A s  p r i n c i p a i s  do- 

enças são: Mancha púrpura, e Cercosporiase. 

7 .  C o l h e i t a  - a colheita deve ser e f e t u a d a ,  mecaniça - 
mente ,  quando aproximadamente 9 5 %  das vagens estiverem madu- 
ras, apresentando o t e o r  de umidade dos grãos em torno de 

1 4 % .  Deve-se atentas  para a periode da c o l h e i t a  que é r e l a t i  - 



vamente curto. Por es ta  razão, a colhedeira (combinada) de- 
ver; es tar  preparada para o uso.  assim que as vagens cornega - 
rem a amadurecer. 

8. Arrnazenamento - o produto deve ser armazenadocom 
o teor  de umidade em to rno  de 1 4 % ,  em l o ca l  arejado e que 

t e n h a  condições adequadas para a conservação do produto, 

9. Comerciali zação - pode ser  r e á l i  zada diretamen- 

te com a s  indústrias, cooperativas ou com a Comissão de F i -  
nanciamento da Produção. 



SISTEMA DE PRODUÇÃO No 2 
Coeficientes ~ é c n i c o s  . Dados por Hectare 

Sementes ............................. 
Inoculmte ...o...................... 
Fertilizante 
Plantio . P20S .........S............m 

K20 ...*............... .... 
DEmSrvm: 

Inseticida para planta (3 COMB] ...... 
WIEPARO DO SOCO E PLANTIO: 
Liirpeza .............................. 
Aração (1) ......................O.... 
Gradagem ( 3 )  ..................... ..., 
hhutcnç~o de terraços ............... 
Plantio e Adubação ................... 
Çorrbate ã SaGva ...................... 
Aplicação de defensivos [ 3 OCM) ..... 
Qlti~lo niecibico ..................... 
Cultivo manual ....................... 
hk&ica ........................o...4 
Trampne interno ...........e....m.. ........ Transporte + carga e &sarga 





TABELA 11 

Análise de Solo Recomendações (kg/ha) 



PARTICIPANTES DO PACOTE DE SOJA 

i - A B E L ~ C I O  LAZARO NOGUEIRA 
Produtor - Quirinópolis 

2 - AIRTON TOCANTINS DE L A M  
~ssistência ~ & c n i c a  - Pontalina 

3 - ALAOR AFONSO DA SILVA 

Produtor - Pontalina 
4 - ALBERTO VASCONCELOS COSTA 

Pesquisador - EMGOPA 

5 - ALONSO FRANCISCO DA SILVA 

EMGOPA 

6 - ANTONIO JOSE J. D .  ESCUDEIRO 

~ssistência ~ é c n i c a  - B u r i t i  Alegre 
7 - BRUNO CESAR ARPINI SERAFINI 

~ ç s i s t ê n c i a  ~ é c n i c a  - Goiatuba 
8 - CELIO L E I T E  QUENTAL 

~ssistência ~ é c n i c a  - Jandaia 
9 - CORY AMDRADE OLIVEIRA 

Produ to r  - ~uirin$polis 
10 - CORIVAL CHNDIDO DA SILVA 

~ s s i s t e n ç i a  ~ e c n i ç a  - Itumbiara 
11 - C U S T ~ D I O  MARTINS F E R R E I M  

P r o d u t o r  - Palmeiras 
12 - DURVAL ALVES PAMPLONA 

~ssistência Tecnica - Pontal ina  
13  - GODOFREDO BISINOTO 

Produtor - Itumbiara 
1 4  - JQÃ0 DE DEUS MORAES 

Pesquisador EMGOPA 

1 5  - JOAO BERNARDINO DE SOUZA 

Assistência ~ é c n i ç a  - Pontalina 
16 - JOAQUIM MESSIAS DOS REIS 

Assistência ~ é ç n i c a  - Bom Jesus 



17 - JORGE SERAFIM DA SILVA 
Produtor - ~uirinÔpolis 

1 8  - JOSE ANT~NIO FRANCO NUNES 

~ssistência Técnica - I tunbiara 
19 - JOSE G M L I E L  ANCNIETA RAMOS 

Pesquisador - EMGOPA 
20 - JOSE LEONOR RODRIGUES 

~ s s i s  téncia ~ é c n l c a  - Mineiros 
2 1  - LEONCIO GONÇALVES DUTRA 

Pesquisador - Anápolis - EMBRAPA 

2 2  - LINO FRANCISCO DE SA 

Assistência ~ é c n i c a  - Santa Helena de Goigs 
23 - LUIZ BRAZ NEVES 

~ssistência Técnica - ~uirinápolis 
24 - LUIZ DUARTE VIEIRA SANTOS 

Produtor - Goiatuba 
25 - PEDRO MORAES JARDIM 

Pesquisador - EMGOPA 

26 - RAfMUNDO AR1 MALA FREIE 
~ssistência ~ 6 c n i c a  - ~uirin6palis 

27 - RAUL ADAO DUARTE 
Produtor - Itumbiara 

2 8  - ROOSEVELT PEREIRA DE OLIVEIRA 
bçsiçtência ~ é c n i c a  - Piracanjuba 

29 - S H I R W  MARAISHT 
Prdutar - Itumbiara 

30 - S ~ L V T O  PEREIRA GARCIA 
~ s s i s t ê n c i a  ~ 6 c n i c a  - Palmeiras 

31 - VALDECf RODRIWES CARNEIRO 
Assistência ~éçnica - Mineiros 

32 - VALERIO E L E S  PIRES 
~ s s i s t ê n c i a  ~écnica - Rio Verde 




